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Cresce <Je dia paia dia a indi
gnação por esle lado do paiz, pelo 
inqualificável procedimento do go 
veroo., que continua accinlerriénte

a negar á Companhia do Caminho 
íle Terró de Guimarães a solhei 
tada ‘permissão para abrir à cir
culação o troço de linha já còns 
troido e vistoriado, entre a Troí*  
e Vizella

N’êàla cidadê cspécialmófih»; a 
indignação loca já as raiaá d’mnã 
pronúnciadissima agitação. Nào 
ha quem se não persuada que o 
governo, fcchafido aSSim o ouvi
do ás récl.imaçòes da egoáldade e 
da justiça, e peisistimlo no pio- 
posilo de vexar e prejudicàr tima 
empresa bereine» Ha, obedec\ <•; 

1 pOUCO decorosas suggeslões d\d 
grima formidável potência e ar
rasta assim o paiz pelo lodo da 
ignominia.

Reclamações da cgualdade e da 
justiça, dissemos nòs, e é verda
de. Pois quanjg.se J&OJawâ 
cencia de peimillir qne a podei o 
sa companhia do caminho de fer 
ro do norte use e abuse da esl içfm lc 
Pinheiro, na Campanha, e ainda 
le certa de 2 kilómelros do linha 
terrea, sem pagar pórissó a me 
nòr retribuição ao Estado, seiá 
egpaldade exigir à mo lesta, mas 
cm lódo o caso mhitissiino bene- 
meiila companhia «To caminho de 
ferro «le Guimarães uma exorbi- 
lanlissima arinu idade peió uso da 
plala forma da Tiofa ? Pois qdaij

do pôr ahi se estão â (lar grossos 
subsídios a empresas de Júvidôsa 
ulil dade, Será justiça que se vexe 
lodos os diai com exigências de 
lódo o gerieró e com eíiíbàraçós 
de lóda a casta uma empresa que 
ícalisa om grande melhoramento 
publico, sem o menòt subsidij e 
s» irt ó íneirnr dispêndio da parle 
do Estado ? I

Pois quando torras de nimlõ 
niehor importância commercial e 
industrial estão já ha múiló tempo 
sendo beneficiadas com as Vanta 
gens da viação acceleiada, á cus 
la dõ Estado, os poderes poblicòs 
iiãó de eslãr const inle.neute a 
empecer que cheguem a Guima
rães as vantagens d’eèsa viação, 
quando uma beacinerila empresa 
•em proporcionar lb’as, sem pê- 
du ao Estado um (ear «le subsi
dio ?

Eis as rasões, aliás juslifica- 
dissimas, em que sc fundamenta a 
indigiihçâó e agitação n’esla cidá 
de.

No passado domingo reuniram 
se, em tiumcros ssimas assembleas, 
as associações commercial e ar lis 
licá. e resolveram representar a 
S. .Mugestadé a justiça dos sbus 
queikumes coiibá laes violènciaè; 
e pedir lhe se digne, no mais bré 
vc praso dé lempó, atfénder á sol

licitação da Companhia, parã ser 
âbei to a exploração u seú cami
nho de ferro.

As discussões correram acalo
radas, sendo tináijime o senil 
mealo de reprovação aos inqúali 
ficáveis vexames com que se lem 
demorado a abei Ima da Via-ferrea

A representação da A&óclaçào 
Commercial é a qde Vae em se
guida publicada. A da Associação 
Artislíca publicai a hemos nó pró 
k imó li.0.

Senhor !
Em presença oas dificuldades 

hovameúio oppostas à abertura e 
exploração dó caminho de ferro de 
Guimarães, a Associação Cóiiimer- 
cia! dé 6uimáiáes i.ão pode deitar 
de dizer, cóm um notável escri

clausula 53, pela qUal, querendo 
impôr se 5 companfi:á o onus de 
nina subvenção perpetua a pre
texto de déspezas, se arrasta ’ó Go
verno d’tímã nalção civilisada e 
sempre digna a elerebr uma Ver
dadeira ó grave violehciá, de que 
hade ser viclimâ iiihà bómpanhia; 
qúe ê já brnemeriía oela sua altà 
cooperação fias grandes dbras de 
interesse publico, ou umá cidade 
das mais poptilbsas do reino pri- 
Vando-a, pór níaís ahnos ainda; 
das vantagens da viação accelera- 
da.

Ha muitos ahnõs desprotegida, 
perdeu esta bidade a iHemòria de 
betieficiòs a que nãó tivesse direi- 
l(j incontroverso, e nunc» ousa

pior põldic
?»a

í —«qhe tiadá 
nr gar uíi..UniTro qim afogar úm desgraça

do «irrébat iiido lhe á i niCa tafióa 
<lè salvação á qpe se aneriàra=»>.

pedir á administração publica ó 

étidehle e inevitável coróllario dé 
ideas estabelecidas, p*ir  impres
cindível remate de qdalquer pia-

O que Miiiilesquieu afirmava, 
pór intimo dictaihi? de .ju>liva, cri 
lica.mlo tioleficias eíii nome do 
direito. 00 da lei, afflgura se. a 
esta Associação qtie poderá affir- 
níar-áe.se ali projeclô de cóolraclo 
oífeiecido peló engcíiiniió dire- 
<Jtór dós caminbós de feiro do 
0ouró e Minho â Eómpânliiá dõ 
baminbo «Jo lenó dé Guirfíaiàes, 
não fór oídeliada á eliminação da

no d dbras, por lógica-e faial con
sequência de (pl dqiior novo sy>’- 
tema deconomia e ad mi ti isl fação' 
publica.

Pór isso é qdè só agdra, depois 
dé vêr, sem qtie èe lhe ouvisse um 
grito de despeito, um (jiiéixume 
d’aggravos recebidos, a inais levê 
demonstração d’;tgdaçáo, <ie SO- 
breSaltóoli dé desgosto, qdè na j;í 
longa rede de caminlíos de ferró

FOLHETIM
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Felicidade

Eu, continuou Fernando, não 
amei verdadeiramente no mun
do senão a si: uni-me a outra 
mulher çqííi laços eternos, por
que assim o exigiram as cónve- 
hiencias sociaes e a minha faiui- 
liajamãede minha filha era 
boa, mas não éra mullier capaz 
d encher o meu coração e tom- 
pletar as minhas aspirações; Em 
quanto estive unido a ella, jub 
guei amar outras mulheres; as
sim pois, não seja para si dolo 

rosa ou importuna a sua menio- 
ria: nunca mais seráõ seu nome 
pronoficiado entre rios; cinzas 
dos mortos são sagradaá e lião 
serei eu que as revolva.

Maria, que minha fillia não lhe 
cause também nenhuma recor
dação dolorosa, ao menos por 
ter encontrado virgem o coração 
de seu pae. Rela minha parte, se 
á sua presefiça lhe cauèa álgum 
incoinmodo, separal-a liei para 
sempre dé si; mas pará isso é 
■preciso que á Separe também dé 
mim, ponpie eu não posso viver 
senão ao seu lado.

Alaria curvou-se sobre o ber
ço, e tomoU Septimia nos brá- 
ços.

— Eu serei pàra ella a mãe 
qtlé ella perdeu, disse com doce 
vo^.

Promessa heroica 1 0 seu com- 
pTimefitó é ó maior .sacrifício 
que lima mulher possã fazei’! 
.. —(Wfeliâ, disse á cundessá, 
Branca, jft é tempo de fazereuí 

felizes bâ nossos amig'S <? de ó 
áéfehí tambcnl. Silva precisa de 
se casar inimediatamentc: que
rem as inéninaa, já (pie tanto se 
ainam, cazar-sfe tódas trés no 
lúesíno dilí?

—Como V. èSíc. ordenar, dis
se Ofélia coiriseu terno sorriso.

— Perdoa-iíie, Branca? per 
guntou o çonde em voz baixa á 
joven.

—.A condena, nossa Bemfei- 
torn, résgatoú a culpa de v.exc. 
respondeii ella risouha.

XXXIII

hitpcias

Quinze dias depois d’estes 
acontecimentos, multidão iiri-n 
meiísd se apinhava na solitaria 
rua de S. Bcrnardiríp, apresen
tando dth espectactilo milito es
tranho. ,

Diarite aa casà.n." 3 estendia- 
èc lirtía triplice fileira dc carrua- 

çefis. occupada» peíâ*  thaís 61 ta 
nobreza. Quatro carruagens des-x 
cobertds, tiradiis por sob:erb’os 
cavalldts, destãciíVHirí êe das mi
tras pelasuá riqueéd fe sumptuo
sidade. f)uas d’èllaé estataní 
torradas de estofo branco, è ás 
fiatelhás eràrii tamberri de ca- 
vftllos'brancos. Os lacajos ves
tiam à liBré cor de pérola, aga
loada d’Õurc, do pripeipe de Cel- 
léniàre. As outras duas estavam 
forradas de estdfo ázuli e ds ca- 
vallos èram bftyds: ós creados 
vestiám a libré azul ãgatoáda de 
prata dá Opulenta casa de Sllvé, 
iitnà dds inais nobres e ricãs do 
formoso reino de Valeficia.

Viàm-se ainda outras duas 
carruagens cheias de chefes mi
litares; forradas d’estofo verde e 
tiradas por formosos cavallos 
pretos. Oé ereàdos.ostentavam a 
lijiré verde com galões d’ouro e 
carmezim,do marquez Eduardo 
Velez, e seus formosos e antigos 
èscitdos durmas.’ 

, Áá testarites tjarfu;’n«, to
das da alta nobfeza, ostentavam 
os trens e a creadageni das res- 
pectivas cãzas ri qpe perténeiam.

Acabavam dé dar ás sete ho
ras dá tarde, quando apparece- 
Fátó iro timbrai da pobre cazinha 
os condes D.. .seguidos das me
ninas V áldés, do principe dé 
Gellernare, de Eernaudó dà Sil
va, é do coronel.

As ires irmãs vestiMni de ga
ze bràrico com ramáa de jasmins» 
e vens brancos com grupos dé 
singelas llores entre os èeustor- 
moses cabeilos. , >

A condessa tinha qdõridoque 
otridmpho d’éqi/ejlri.’ j ubro me
ninas, tão perseguÍGas, tão aba
tidas, tão calUm .das, tivesse 
logar no seri pró'prio casto ni
nho^ tão perfídaiherite infaniadd 
pelo marqúez d’Olivd.

Continua:

quanjg.se
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portuguezes (ui am ha muitos an 
nos íavoitchlás povoações mferio- 

‘ rrs assim na densidade ílas puno- 
' bçÕCs como na sna importaiícia 

rommérci.al c iudusirial, por ini zas de ligação e ass^ntainenlo; 
CÍnliva 4o Estado e à çusla do Es-qiefo Governo deixaram-Se fazer 
lado, só agora é^que ousa elevar a*essas  obras e de<pezas, que im 
*nz du seu queixume, só agoia é porlaraurem mais de 20 coiilosidnenlo «ão contemplados com le 

''(pie a sua alma coltcctiva se so- <le icis : a /Companhia, se pelorgadòs, tért(tnciaraui-n’os oinhimo- 
hresalla e agita vendo que/Oem Governo Je V. M. pudesse ser to •damcnfe,,'cotbb'era dçsperar da 
sequer sc retnovem levos difficul gerada aengencia do cÕnleudb’no Inlégfiháde e honradez do seu ca 
dades, mas pelo Cónlrario se avo |ahigo 53 do projectb de contra ji.icter.
lumam, para que uru r companhia, cto, feira ou de levantar as ubrákj Dó êxame, protbdvidó h requ<' 

‘ que empregou os scos ' capilaes feitas e pédir ao Goveruo a ‘ín 'rímeúlo dó Ministério publico e
dando a esla cidade oqne ba frrui I 
Io'(’e1ver3 ter nio Je eao fTm <í'síla f-ihtrs 

; arribada e benemenla euqiresa. .... ... ...............  (_____ ___ .... . r
^Vio esta cidade qne se t*ompe-  e cotn as condições declaradas dó o inéspeadô apparecnnèb- 

•r*un  uiontanihis, qne ser achana ‘ niupiviies iHplulnas ofliciáes, — ,n lttl.... . “IU
iam levantados alerios, que

•g »ráfB-fts tnargmn; rtr^rios s w . .............. . ................
'lotàr numerosas porções cotn «ado sacnhcio dôs setts iegilimós qnc devem f .zel-ó considerar nbl offerente a gerènciã da Cornpa-

Ktitre os indicioK de ‘falsidade 
nota-se éspécialmêóTe utna tal ou 
qual diffvTença enírc á assrgnaln 
ra do lesta lor e as diversas as'si ’ 
gnaturas d’elle com que foi coiife 
fida e qne por ahi eslão em grab 
Je numero om dócumcnlos publi 
cos uos carioi ios e afchi-cs, as 
sim co no porqhe está >b rubrica
do com o appellidò—íSi/oa.quaò- 
do é certo que o fallecidò com- 
mehdador usava da rubricà — 
Pet^dndes da Sílra^ com a se-^fô- 
va por fiiiiitosdocilÚientóR thíri- 
bem archivados pôr ahi eíii 3í- 

‘Versõâcartóriòs.
A r fa 11as-, q u e p< >dem i n d if/ir 

nuilidade, são u tá ha d’ti tila ru- 
brrcã, e ó nãò ter ò tabeHiã*>,qfiè

1 ájrprovõu o Testa me tf! ti, dêcFara- 
i do que elle se achava rubricado 
por quem o tlssigiiou, como exi- 
'ge expresaamehte o Uud. Civil.

Q exame foi feito muito iili- 
tlhcibsá e detidatncnto, e àccusa 
ainda outras irregularidades, 
que não mencionamos pôr serem 
de menos importância.

Parece-nos pois qíie (Festa Vez o 
o/áov/ooque não 3e arregalou, bem 
para ver que a sCtò obra fosse 
absolutamente irreprehensi vel, 
&e não arregalará lambem para 
cótítemplar nas mãos d fruetó 
da sua esperteza.

scnlaineniu, e exploração. E$las 
C( iid ções luram acceites. De con 
formidade com essas condições, a 
Companhia fiz as obras e despe-

porque o facto é imporlanlissiniOj A indignação, que estes fa- 
eni 5i ttpòino e nas circumslan Icto» eatãó causando, traduziu-se 
cias que d’dle áe podem o; iginar.já domingo em duas imponentes 

y' • ......  • ■ • • ’ 'reuniões <ta Associação Çom-
mercial e da Associação Artis-

rantias.,........... 265:208 $7 7o
Credores diversos 5:030:938
Conta de retenções 28:237$728

Os dignos foagistrãdòs.dí. Juiz 
de Direito, Delegado du Procura- 
dor Regio, e í..... ....... .^
concelho, que no reíendo lesta

* IVVUIW |
Mmini.-lra.lor .lá <lue resolvérart representar

11 <• | * 11 VIVI • 
ubrá.<| ' Dó éxame, promdvidó h requ

'demmsação pelos prejuisos festol-.feito por «peritos ao lestarneblo, 
f b.f j da inulili-ação d uma obrã.jCOíisla ter-?e apurado, 0 qne já 

|que Ibe fui consentida fiara os tins'estava na coihciefjáa phbli^ch desfc

...... . ..ouíto—qríe laLoratn contra elle vehe
sc li [de dubméttcr-se a esla novA e mentes suspeitai de íalsiíláfie

para incxpciada exigência com exaggé- alem de conter manifestas faltas, ferto de Guiuíá ãès._ 1 vol.
‘ 4 ’ lar» ii 11 iiAc '/Tinn *lnv/>fn  f .

as • nuvâs ailfiias de crrcninçãojinleresses, com sacrificic"da boa(lo. 
Vottiníercial; yío (pie er.v peterida lé d<»s confiados.

Pelo decreto de 16 dabril de 
1879, alli.u.vu u Gjveinó a oi: 
•idUde publica do caminho de fer
ro de Guimarães, e compi ornei 
leu se a prover á sua ‘continua
ção.

Depois d’islo, depois destas 
■Ulirmações olliciaes e <'portanto 
sérias (nem podem conceber-se 
senão Sérias as declarações e com
promissos dós altos poderes du 
Esiadó), é dVsperar- que o Go 
ver no de V. M. oídene a elimina 
ção da cilada clausula dó piiõjeclO 
<ie contracto, porque só assim po 
lera fazer se justiça, riíspéilar-se, ; 
a.boaie dos COnlrattcà, reparar 
'«é o e injusto sacrifício

e èsqueri la, e ariedá.da, como 
poi c.isligo <| içi não provocara; «la 
commonhão d.s vanl>gpn$ do, no
vo syslema de viação; seniio <jue a 
•injustiça :da preterição «o aggra i 
iava com a concorrência coiAlan 
le, por subidas contribuições pre
dial (e .industrial : e apesar de Rr 
dc isso, que agitari,4 a população 
mais pacifica, e não obstante a 
consciência, a convicção du seu!. 
diieito, esperou calfada, hulnilde,l 
c quipla que a iniciativa parlièn 1 
l.ii viesse otlerecéf-lhe a unica la < 
boa de salvação*  .cWhJlruindo 0 < 
caminhu de feno sem proiecções • 
que offendatn a egualdade dos 1 
conlt ibuintCT, •WWI sul>vpn^VSí*s ’,’■ 
sem puvilegios, reparando a m- ifesta cidade, e augitíènlâr se ó 
justiça, emendando 0 eno de la- 
ciiiicar se uma cidade d’rsle paiz, 
nobre entre as mais npbres pelas 
suas liadtcções histórica^, acliva 
e trabalhadora entre as mais Ira-1 
balhador »s do paiz, e levantando 
ainda hoje, como escuJò de maioi 
nobreza, 0 quadro extenso das 
su.ns nqmerosissimas 'industrias, o 
movipieijlp aimla opulento do sèu 
COht.UieioiO. n í >i- !íh!í

Não pude purert) a c íade de 
Guri,arã», nâo puile esta Asso 
ciaçao que representa urfia das 
suai mais bumefÓsas‘classes, dei
xar de vir ag'»ra, em uhimo re 
curso, pedir a Vossa M^esiade 
proí'cçâo e justiça para que 0 
Guv^úu feche ouvidos aos proje. 
Uos Ç pareceres <te íunfcionariofr, 
cujo z* ‘ló os arrasta a pensar que 
um Governo deve, ainda'/qne ie 
tiacie de melhoramentos d’ulili 
dade puhhca ihcunleslavél, exer
cer uma nova expccie de mercan
cia, peio Aluguei imliiodetado «{oigbJ corn e||a |0(]a a populaçãotdiversas * localidades, recilsaiii 
perpetuo du uso d um*  pia la-lor r j’ésla ciJaJtí. p<jr quem Joaquim obstinadamente permittír a ex- 
,na • ClJavês, pdr si, e pela sua respei- ploraçflo dtesre caminho de fef-

Seuhor ! A Companhia do Ca t^bilissima íamdia,. é lido na ro, que nãocustoõ uni ceitil ao 
ininlio de ferro de Guimatâes re- maioi estima e consideração. Estado e qríe frae servir localida 
(inereu. se lhe concedesse à Ega- , Auciosos esperamos 0 niorhcnld í^e.s’ hnportantisáiináà até ttgdra

lendimtmlo dó Estado, pelos pro 
cesso» que a lei auclorisa, qtie a 
« conomia aconselha, e cm quê a 
dign dade dos poderes pubncóS 
nunca soflie-‘-o iifdcmenio de 
•flluenles às duas linhaS (Io Mi 
oho e'Douro.

Por is‘so
P.a V. M. se digne 

dvfeiíi -Ibe.
E. B M.

NOTIGURIO Àgiíaçíió— Ijavra grande] 
agitação nas populações dirécta 
e immediátarnente servidas pelo 
caminho de ferro de Guimarães,M^lhoraw—São tfto con-

sidéiaVeis 3S melhoras que as ul inqualificatel demora que 
limas noticias, vindas de Lisboa, têm havido èin sé pehnittir a sua 
uosdizeui lersenlído o nosso esti- exploração noô 25 kiloihetros 
mátel conterrâneo e amigo, J0;l constrmdós; Os poderes pu- 
' . ... * * . .blicos, que tem tido as mais lâr-
.pun (J^ves <|I1B Se crê eslar| bcneBCiárern errl-
actuahneule lirte do inais nn.ne-jpreM8 e c^pgnbi,, estr«ngei 
d ilo perigo. Iras e para servirem rtsptraçõeé,

Rejubila-nos eslâ nolicia, como ás vezes pouco justificddas, de
1 

d’esla cidade, pdr quem Joaquim obstinadamente permittír a ex- 
Chavés, pdr si, c pela sua respei- ploração d’esre caminho de fer-

i
Estado e qhe Vae servir localida

acinte e propositadãirteiité se- 
questradág aos beueficiós dá via
ção acóelerada. A compatihia 
concessionária está soffrètído

I » ? Jcortf esta deníora incalculáveis
O te«trtirt<4«iíó—Está áin-j J

«la rn t/rdem f|o dia o ■sá/>/>Ds/Ujtír)n|)ení goftrendo t<»da esta ferã- 
lestamewq do fatjeciiu cominen-

çào da sua linha Com o tamiiiho wn que podamos imliciar aos nos- 
<ie ferro do Mmiio desde Loufcvlo Sos presados leitotes a seu com 
a Tídfaf a sua juslissima perlen Iplelo leslabelecifheíito. 
ção foi defeiid » nas portarias do 
M d’0. P. de í 4 íM fevo»o;ro de 
1883, e 25 de maio de 1883.

Nestas duas poiUrias somente . , .... .......... _______ _ ____
se exigio que a Companhia pa- dador ChrisfõtSo José ÍÇernafides linha atravessa, e põe em conta- 
gas e as despezas dc ligação, as da Silva. Nem isso ê dcslranhar, ctu directo com o Porto.

O te«tni>í(4«iítf — Está nín- prejtitsos, e não rrtpflores está 

cissima regifto do Minho, que a

_ 998:507 $4 40 
V Gerente, 

Á. M. Soares Velloso.ao goVerno, respeitosa, Ynas ener 
gicamefite, pedindo que se cor
tem por uma vez as difticulda- 
desquetem imfJédido c conti
nuam a impedir a ábedúra dal 
tinha ferrea de Guimarães. i

"Ouvirá o governo estas rept e-i 
sentaçoes?

Ilihlíòí h^èn— A’ Socie- '
dáde Martins Saimento forhín abaixo assignado, còrretn éditos 
recentemente offerecidas as se- *‘e ^0 dias, que come'çarão a coií- 
guíiítes obras, paVã a biMiofbé-(tar-se da publicãçáo^ò sc guiido 
ca: . .

Pòrtariâs que concederhtíi á 
ligáção á Tíofa do caminho. de

AHWUNCIOS
ÉDITOS DE 30 DIAS 

.] Pelojuiso de direito ’d'ústà 

. comarca e cartorio do escrivã<i

• 1 x
lanúúhcio, a citãr Cortstànt Flo- 
re Roberto, 'Conde de Muntfort 
e Marqucz de Chardonàay au
sente em |5arte incerta, p ira nó 
dito praso faliár a todos os ter - 
mos do inventario officioso a que 

i 
de sua irmã D. Juánnà Murià 
de Chaxdonnay, demente e- fal- 
lecida na cidade do Porto; e 
bem assiin mais por e*te  são ci
tados todos oà credores e lega
tários dà uiesmá íallecida, des
conhecidos e domiciliados fòrà 
d esta comarca, para no ditó 
praso n’elle deduzirem os seus 
direitos. Guimarães 19 de no
vembro de 188 o.

Conforme—I’. de Queiroz.
O escrivão—Gaspar Teixeira 

de Souza Mascarenhas. 751

fthia. , .
Ci^tivité de Lòfiis Gárncry— «e-anda procedendo pii obitt)
VÕ4»—offererite dr. Alberto h.............. 'K *........ * M “ Á

Sjatnpaiò
í Magasin fhéatrál illlistré—1 

V(J.—olféreute dr. Aibéftó Sám- 
piiiô. - . . - ...

Cartãó nacSonal — Em 
Braga, na ríia dos (!hãòs de 
Baíko n.° 14. abriu-se u:u gran
de deposito detcarVão de pedra, 
preferido no Porto h quantos 
carvões tem appãrécido.

Este carvão é das íhiniis 'do 
\ alie de'DeSo, sendo proprio pa
ra cosiuhar, fòrja, fornos Óe cal, 
telha, etc. Ós preços são cuíivi- 
dativos, e aos índustriaes e ha
bitantes d está cidade leiftbra - 
lhos surtircift-^e (J de-po-

edital

situ, parque iLcs Uca muitc mais.
barãtd.

COMPANHIA DO OAMíNHC 
DE FÉRRO DE GUIMARÃES 
JíA LÍXHA FER11EA DO MINHO 1’ÒR 

santo TtiiRso, Vizella e 
GUIMARÃES 

Ilesponsabiltdade lipiitíidá 
PORTO

Balancete eni :il de 
ontnbro <le íSS3 

t- 'ACTIVO

Junta de Parochia dafregae- 
zki de Sáutà Mariq, d Au ão, 
do concelho de (Jínhiarães
Faz publico q«e nà casa do 

thesoílreiro da juifta dosé Perei
ra Fernaiídes. do logar do Pe
nedo; dá dita freguezia, e na cã- 
sá da Camara’,,esta patente por 
espaço da 15 dias â coutar do dii 
17 de novembro o mappa dá 
contribuição parochial para ó 
corrente anno de 1883. Quem ó 
pertender examinar, e Fazer al- 
guÊna heclamaçãó; õ poderá fa
zer dentro dó indicado praso} 
findo ó qual estará o cofre aber-

4

Abções a emittir . 2()Q;QQO^OOO to por espaçó de 80 dias para â 
Obrigações em ser 200:000^000 Cobrança voluntariàem casa dó 

irefcHdo thesoureiro. E jjarsit 
90:550 cortstar sé maddou (Jublicar o 

430:679 presente.
_ , | Santa Mv ria. d’Airão, 15 de / -

1:771$Ò55 riovembró cie Í883.
0 presidetitè dà junta,’ 

10:()49$073 Antônio Josc da Silvtl Pcrnan- 
532 ;6()6$817 dtt. .. ’ ,752

1:373:830' Edít&l
379:540 À Jilnta de Pardchià da fre- 

gUezia de S. Thiago de Candoso 
6:651 $013 do concelho de Guimarães: FaZ

6:178$Õ40

1Ó:336$000 
H:297$lll

frestações e m 
airazo. . .........

Caixa.'..................
Despezas d instal- 
h»ção’. i...........

Despezas guraes e 
administrativas.

Construcçdo geral 
Instrumentos e u- 
tensilios na linha

Mobilia-utédsilios 
DiVersas Contas 
duvedõrSs .......

Contas correntes— 
saldo á ordem..;

Créditos de conta 
da Companhia. .

J u ros............... ....
Empreiteiro geral 
-sna conta d« re
tenções ....... ..

Explorarão....;.
16;298$291

1:Ofk84O

saber que lia casa dá Camara e 
na séde da Pdrochia sé acha 
posto em fêclámaçfíò. por 
espaçe/de 15 dias, Cójitados des
de o dia 17 do corredteÃ inappa1 
da contribuiçãodifectá dióuesmá 
Junta relativo ào corrente anttc/ 
civil de 1883, sendo a porcen
tagem de 12 por cento' 
sobre as eóutfibuiÇÕes do Esta
do, , .

S. THíago de Candoso 2 de no- 

0 V ce-pr»sidcnte,

. 998:507$44í 
PAí^IVO . _____ v. .. _

Capital. ................ 500:000$000 vembro de 1883.
Obrigações áuCto- . O V;ce-pr»*sidcnte,
risadas......... ;. 200á)00§000 Manoel Antonio d’Abrci> Ma-i

Credores por ga- chado. ”47



ÀKrÍEMWÁÇÂÓ g.ÉMiSfSS
POR deliber-i£â<L,dí) conselho seguir nos ulteriores termos/dá 

\le família, «latada de-13 do c >r- execução, e ainda para no dito 
rente, no inventario de inenores praso juntar procuração aos au- ; 
que por este Jiiíso ç.rartoriydo fos ou esColher domicilio deíltro _ o o - i
escrivão 1níra assignado s - pro-ida referida comarcã, 8ftde 'rece- Irmãs Ho&pitãleiraSportugQèzu
cedeu por fali-cimento de Luiz 
José dos Sant sl morador q c 
foi no logi»r‘d'« Forihal/cfá fre
guezia de Santa Eiih níia de 1‘ra 
zins d esta c -marrí, teintle ati- 
dir em pr.iça afim de s« r arr«’- 
niatadaspelo maior lanço que íõr
o. frreciJo s -hr a avaliação, n«> 
dia 9 de dez« inbr<», per 10 hm as 
da m.mhà, no líibdnal jndicibl 
no exlinclo çonvenlo d^ S. D•«-*  
iningos, as seguintes proprieda
des—A propri dade d Azehba 
das Valias, sita n.i fregm zi t d*-  
Santa Eufenii.i. dç |’raz ns d esta 
com irca, q rr se coinpõ • de ca
sas terreas e sobra<l-das, l<qas. 
cortes, hortas,«lúas feiras <1 eler- 
ra lavradit, um;. as«‘uhà e qoà- 
tro rodas d<*  moinlios, Indo tini
do e circuiladi) pur -parede5, de 
iiitiirez.i de praso. foreira em
p. íTea Luiz Marliii da C >sta, 
d esta cid ide. erh parle ao cohe-i 
go Auloni i Joaquim d Olive.ra

DE
5. FRANCISCO D'ASSIS 

EM GUIMARÃES
N’ES 1E collegio dirigido por

recebem se alumnas internas, 
seiâi-internas e externas.

T. de Queiroz. . I A casà está e^CcHentemente

IHÍIAI.

ba as mais citações e intimações e estabeleóidó m>1"gâr do Mira- 
que necessárias sejam, pena de «louro, subúrbios d’està cidade', 
revelia. Guimarães 8 de novem- i ’J v T ! 1
brode 1883.

[Conforme .............. ..
escrivão—João Joãquim de exposta’, e nas melhores, coudi- 

Oliveira Bastos. 745 ções de salubridade. A educação
----------- ------------------------------e o ehsifio, são modelados pelos 

methodose processos gerahnen- 
líliii llJ----- adoptaaõs nos mais acredita-

4 ciiriíára niuiiicipál destepossa 
CÔneelIlft (le fillimarâes làeradMítidà chmointerna, ré- 
.. . . i- --r i qilercm-se a& seguintes condi-ráz sabet que no dia 27 do

corrente rnez pelas íi) horus da ' ,\ r(,8eHt„r lei_
manhã, ten.de proceder á yis-|tn de ferro conveuie,rten)eHÍe 
tdria, medição e aval.açâo d mm pl.eDa,.ado col)1 „ r,)Uoa neces8a. 
te reno baldio no sitio de La ' 
goellas, da fregueziâ dte Santa ( 
Maria do Souto, a fim .dé ser ( 
aforado, e portanto conVidà to
das e quaesquer pessoas interes- 
satlhà a 'comparecer éih no local.
dia e hora indicados para o& fins

Cir«lo« ). e èm parte a João Joàé coíiveuientes. . . ,
’• 1 ’ “ 1 íA« i casa E para dil»1 chegue àacoiihe-

na quaniiu Qiihenlo de <>d »s se póbl.ca o 
:»'de tér- presente e vão ser aflixàiloá ou - 

Veiga daitios de igual theor noS logár«*s  
'* ’ - J ; do eslylo. . ,

Guimarães 2 de novembro de 
1883. É eu Antonio José «la Sil
va Bástô, escrivão, o subscrevi. 

() Presidente, 
Antonio Coelho da Motta Preao.

V 'a

Rodrigues d * Fr«#iTat», íla 
deSegade. loíivada 
d‘ 463 :82U’r« is;Uiíi:i'!eH‘3 
)'a l.ivi adi i. situada lia ’ 
Azenha-, na1 dita fYegilezia, de 
liilurez.i (le praso,f -reira á egre
ja do M isteirA do So«it lotiva- 
dona quantia de 5i:4 >5 reis.Fi- 
nalment'1 as bemf itorias feitas 
na propriedade d’Azenha, con
sistentes na reforma floá Moi 
nhos «*  pared s. Ioijvad>s ná 
quantia de 30:000 rs. Com de 
( laraçâo porém que a 'conlrtbui- 
ção do rt‘gi'ló por titulo onero2 
s », que for cMcblado shbre o pré*  
ç i d.» arrem il i çàof fica toda a 
cargo Ho arrematàte. Pelo pre
sente são prevenidos lodos aqu I 
Jes qlie tfuii. rem lançar nas di
tas propri d arfes e bemfeitmiâs, 
alim de comparecerem no dito 
dia, hora e locai designados,que
rendo.

Guimarães 14 de íióvembrij 
'de 1883.' ‘

Conf >rm ‘—T. de Queiroz. 
O Escrivão —J •aqiiiiu Igha-

cio d Abreu Vieira. 746'çàq Utí 2 :15U$0í)0 reis.

6.° í\ão poderão sahir a rua 
senão Com ás Irmãs.

As matérias que as Irmãs Sè 
pres^un à ensinar gratuitamen
te nó collegio; são as seguintes': 
faiier ilieia; e renda crochet. co
zer', borda;- de differentes mo- 
dosl fazer flores artiliciaés, têr, 
escrever, arithmetica, gramma- 
*t'icà. fallar írancez e traduzir) 

10 horas da manhã,rios Paços do mais tarde canto e piano. 
Concélho tem de arrematar-se' N. B. — Do piano pagarão o 
em hasta publica á empheitadá aluguer èm separado.
para a conclusão da obra dé fie- 708
dreiro n a capei la dó >Cem i terio ---- --------------------------------------
municipal, sob a base dà licita-!^ J

' ção/de 2 : 1^0^000 reis. C/ll tellirià \ ÍlHcU'cl- 
l ÁB coudições estão pãtcnteá 12 ' ■

EdílOS dc 30 (llílS na secretaria da Camara para se- tlCOSC
rpm AViiimiiMiliK inl-Pi-fM—

1ELO Juiso de Direito da 
comarca de Guimarães e carto
no duresrrivão abaixo assigna- 
do, correm editós de 3Q dias, a 
requerimento de Fortíniato Jor
ge Guimarães BarateM», Já W- 
«íade de Braga, citando Fran
cisco José Gomes A+veS. mora
dor que foi no logãr das Gaias, 
da fregueziâ de S. Martinho de 
Sande, ida mestha cõmarca, e 
.actualrtjente ausente em parte 
incerta dodmperio do Brasil,pa- (rprK 
ra no prat o de 10 dias, passados'^ “HS. 
que sejaar os 30 dos éditos, que C ~ ' 
se começarão a contar da publi- participa aos seus amigos e fre- 
cação do ultimo ánifuticio, pagar guezes que abriu o seu est abe le
ão mesmo Fortunáto Jorge Gui- cimento de cutelarias, ferragens 
marães Barateiro a quantia de e pregagens no Campo do Tou- 
350&206 reis, importadeia total ral n.° 38 e 39 (ás escátfi-nhãs) é 
de capital, juros e custas em que que a todos servirá por preços 
foi condemnado p^r sentença modiços é com promptidao. ’ 
commercial, bem como os mais truimaiães 1 de novembro <le 
juros e custas que atè final se 1883.
vencerem e forein feitas, ou n’o-j GervJhio Antonio Pinto. 
jipiar bens á penhora, sob pena 737

EDITAL
A camara Municipal 

concelho de Giiimarãès
Faz saber qhe -ho dia' 5 do 

proximo mez dedeZemb^o, pelas

flí»

Ç ABAIXO assignado, pro
prietário d este estabelecimento 
cóíhmerCial, FaZ sciente ao pu - 
blico por este irieio que continua 
oin o seu negocio na mesma 
casà, largo de b. Sebastião, sob 
á niesinà lirma de Cunha á, C.a; 
esperando que òs seus amigos e 
freguefces continuem a fornecer- 
se do geu estábeleCimeíito, onde 
encontrarão o mais variado è 

. completo sortido de todas as cú-
lerragens e preg'a-.^laTÍaíí» íerràgens, pregagens e

* ~ todos oá artigos proprios para a
construcção de prédios.

GlRVASIO Antóíio rinto. CuiiBarMe» 15 <íe setembro de 
1883.. .....

José Mendes dà Cunha.

rem examinadas pelos interes
sados’

Paços do Concelho de Guiínâ- 
tães.aos 14 de novembro de 1883 
E eu .Antonio José dá 811 vh 
Basto, escrivão o subscrevi'.

* . O Presidente,
Antonio Coelho dà Motta Prego.

JNovo estabeleci- 
mento de cutelaria,

RELIGIÃO E PATRIA 
— - . —.——- —------------ ------------------------ ---

J °l 
P* 0; I COLLEGIO \HOSPEDARI í PORTUENSE

- . A . PE ' •Joaó Francisco Guimarães
R UÀ DA LCO BÀÇ A—G UI M A RÃ ES

ÍSERVÍÇÓ tilJITO MELÉORADO

Jaalai^x para fora
.I*r<-‘ços muito conimod iw

Antônio Sèraíiiri Âffbnso Barbosa 
Com cslabeíechnehlo de mercearia 

e confeitaria, vinhos inadilros, 
èhgarrafados e ab retalho

preparado com a roupa necessá
ria para sua limpeza, e coberta 
como ás que se usarem nó refe
rido collegio.

ZA Apresentara a roupa bran
da necessária para todo p seu 
uso, assim como calçado, taiito 
para andar em casà. como para 
sahir com ás Irmãs.

3. ° Emquanto a vestidos de
vera ter para uso interno, e pà- 
ra sahir á rua com as irmãs.

4. ° Tcrá^ tambeln um liahd 
para guardar a sua roupa, é uma 
cadeira pequenâ.

5. " A pensão para o seu sus
tento é 7:200 reis mensaes.Alem 
d’isso dará cada uma 2:000 reis 
na occasião da entrada, para os 
objectos ^domésticos, coiuo loú-

no scii Hctti èoiihecitlo locãl

RUA DÁ <T..\'HOliÀ bÀ d UÍ A N.° 3Í a 39

N. B.—Do piano pagarão o

698

TRABÁLHA ÈÈl.AS CAèÁÍ 
Joaquim da Silva, artista sa- 

’■ • rflerece-se a ,,-ir traba- / • í 14'a ' í . _ •
Joaquim da bilva, artista sa- 

pâteiro, ófferece-se a , ir traba
lhar pelas casas,’ pelo medico 
preço de 160 reis por dia 6 co
mida, podendo ser procurado na 
tua Douãcs n.° 11.

PARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, que, no seu 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali
dades de doce, d mais apurado poâsivel, tanto fiará chá, còino dc 

frúctás; [sem competidor] «io que são provas evidentes as expo
sições ho Palacio de-Cristal Portuenáe erh 187? e 1879^nasquaes 
o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de piata.

Nó mesmo estabeleciníerito se recebem encotíifnendas de 
doce de todas as qualidades; puditis, sonhos, tortas de doce e de 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garautindo- 
se » uoo^ptaíiduúu <Il tuihJB IWUW gUllPrB»."""""" -----
Chá Hiss&o e pérola de superior qualidade a 1:000, 1 :200,1:400

Manteiga ingíeza de primeira qualidade.
Queijo de ditfereutes qualidades.
Massas de Coimbra dc primeira qualidade-
Holãclia irigkzà de diversas qualidades.
Farinha de S. Bento.
Dita de Mdízeha.
Dita de Seruy.
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta. ,
Dita de Pedro Auguéto Franco [ Ferruginosa].
Doce dè Goiabada de primeira qualidade.
jMurcellas de Árouca. •
Rebuçados de Abenca. . •
Chocolate hespanhol de primeira qualidade.
Píníeiitoá do lihperio dq Brazil.
Conservas inglezas.

I Cerveja ingleza.
Cognac superior.
Chanipanh superior.
Cátiá legitima do Pafãty.

i Dicofôs de todas as quãlidádeá.
Gazozãs.
Café flof. . . .
Sortimento de papel rfe diversas qualidades. ,, .

1ia*h<»8  dué niai< èicredUadoM do PoMJ»
, àem garrafa

Porto antigo........... 700
Moscatçj de -Setúbal -700 
DuqTijj.^ .. 600 
Legitimo dó Porto.. .500

. i»* Rástardo. 500
> Moscatel. 500

f » Malvaziâ. 500
» À Porto velho 400

Vinho do Porto;... 300
DitodeMe2a........... 240
Dito de dita;...... 180'
Dito de Lagrima... 200
Dito de Meza...... 150
Difódedita......... .. 120 . > .

Vinhò ao retalho a 60, 80, 100 C 120 rei 6. . , 
Dito legitimo de Mur^a superior a 120 e 160 reis. 
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 c 80 reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros que não vão aqu’ 

mencionados, pertencentes ao mesmo ramo de negocio.

ten.de


RELIGIÃO E PATRIÀHOLOWAY
■•i la las de lloloway

Manuel Jose <la 
Mlrauda

Canrpo do Tourai n.° 19 a 21MALA
PE ÍL INtíLE

(Incorporada por carta real em íMO)

< Companhia mais antiga <le

porlos do Brazil é 
Rio da Prata
a saliirem 29 de.Novembro phra Per
uam blico, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

em 14 de Dezembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Titlíflrr -sííc ro.piiru Pernam
buco. MàceiÕ, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres. '

)oa

TtGlW

Acceitatn-ee passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos d i rijam- 
cia ('entrai no PoHo, rua dos lnglezes,23 
%1'illiam <’. Tait 4 
respondencias em AQdas as

J á Agen- 
ao agente 

V, ou nas diffeVentes cor*-  
principavs cidâdes e yillas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Jauiz José Gonçalves Basto—em S. Daínaso.

inhos legitimes 
do Douro

»....
». * ».

Lagrima

240 
180 
200

llatioel Joaquim AlTonso A ente» preços augnienta-se
IlarhoMi l5() reis da garrafa»

132-RUA DA RAINHA--134 
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
4oo 
4(10 
360 
300

Vinho antigo superior 
D 
> 
>

>
>

D

Duque
Bastardo primeira
Malvasia v
Moscatel i»
Malvasia segunda
Velbo....................
Meza. ... <

»..........................4.4...

^ovo coiiMdhorlo tiièdícd 
<!lrÚr^icÒ

O medieo-ci riifgiàd
Joaquim jose’ dè meirá

Abriu o seu Consultório Me
dico -Cirúrgico nu rua de D. João 
n.*.  83. j.*  a nd a r.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 £400

0:

Este remedioé uhivèrsalmen- 
le conhecido como o má is ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni ■ 

vcisai de todas as doenças, <&io e, idipureza de sangue, que è *a  
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcctinca com o uso 
das Pílulas de noIlWay; às quaes obrando como depuradores do 
êslomago e inlestiiíos, por meiô uãs suas propr.edades halsami-, 
cas purificam osangue, dão tbm è energia aõs nérvos e fíiu^cu - 
los, e enrijam lodo osysléiha.

Elias ékeedém qualquer uulrò rerrtedio em regular à digeslão. 
Operam da maneira mais sadia e eílecliva sobre o fígado é rins. 
regvJain as secreções, fortificam o syslefna nervoso, e enrijam 
lodo corpo humano. Mesmo aqnellas pessoas da mais delicad.- 
consírucçM» podem, sem receio, experimentar seus efleilos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as instriicçõbs 
que se encontram nos livrinhos cm quecadaunra está enrola-la,

zg i Ingiiento <lc EloBoway

RbM A sciehcia da medicina não 
[jw produzio alé lioje rernedio algun» 
I fJ|£qoc Possa SGf comparado a esle. 
Èhl**  maravilhoso Unguento. que sr 

cifculando com aqtiélfe fldidó vftàl, expelir toda a maleriã íntoo- 

rè dé chagas e tilcéras.

assimelha lanio do sangue fiifèj na verdade, forma parle <i’esíê ‘e, 
cifctilando com aqfíélfe fluído vfthl, expelir toda a maleriã ínqYú- 
ra, sara e limpa todas as p.rflrô ínfécladas, e cilra quftlqtifer sór-FUNDIÇÃO

DO BOLHAO
rORTD

35« -Rua Fernundej Tlioinax —

Esto estabelecimento tendo augmentadoo «eu machínfsinò e 
reformadoò seu pessoal, está habilitado para a fabricação e btfl- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quáésqner bons- 
trucções civis oU th echa nicas, a preçós reduzidos.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento dè co : 
bertúras ríietalicas, vigahietitõs, nortl5e.se varandas, Machinas a 
vapOr e stlas caldeiras, escadas, deposito» pará agua e azeite, es-1 
tanca-rio» e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos porâ jardini e todas as obras concernentes a fundição, sãr- 
ralháriá OU mechanica.

» Noâ seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou
ça de ferro estanhado, fogões pará cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos pará lagares, carvoeiras, prerisos para copiar e 
sei lar, engarrafadores, arrolhadores e esmuga-rolbas, corta-pa- 
Ikàs, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e thetal, bátitos 
e cadeiras para jardim; fefrõs para brunir, torrádores para café è 
ta ui tos outros óbjectds proprios pará úso domestico.

Chapa zincada
fcSSA B ©SttóÊÀBA

iará telhados

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO 

De 0“,0Í0 ou 3;8, polegada a 200 reis 
ou 1 é meia polegada a 140 reis.— 
oú 5/8 a 2 polegada», a 120 rs;

Compras superiores a 50:0Ó0 reis- tem desconto de 5 pót cèntti

s p kilo—Dê 
-De O*,15  à

Õ",125
Ó“,05d

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quariòà 
oitavos, e fraeções de ditleieiues 
preços da fokria de Lisboa dà 
próxima exír acção.

0 mesmo vendeu parte do Lp 
íheíe da sorte grande em fiacçoes 
de diffeYeiiles picçusda exiracçàô 
de 13 d’ahril.

SfcliMOLS
Etn mauusuHpiu t sobre quaL 

quer assu.mplo 1.3U0 rs. por cãdâ ' 
um. Poi cada coiltcçau ue duze 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija-se a Ay- 
i’e& Pacheco, nu Séminai io ue *Là  
hiOgO. - .

a*]iiif»rèáia —galeria ro
mã u lira •

BIBLIOTHECA LLLUSTRà 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Mae 
cedo. Gravuias de b Paslor.

Assrgna-sí etn Lisboa etn so- 
daè as livrarias, e « in.todas la 
terras dó reino.

A correspondelicia drve ser 
ilingida á l ua da Alalaya, 101 
Lisboa.

«CIA MORAL
Codigo do Jury

Traducção do
Eachàrel Luiz Beitrão da Fon

seca Pinto de Fredas
Preço

Vm grosso voluúiè'. . . 800 n ié
Este livro importantissimió 

indispensável aos jurados, es- 
aos júizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, ach- . 
se á i endà em Guimarães no bem 
conhecido estàbeleciineino de 
Pereira Cardoso & C.’; biiÓ dii 
Ráihha43j 45 e 4t:

BICHAS t)E SAXGBAIt
BENTO d’Oliveira Machado, 

barbeiro na roa da Rainha 
n.° 107 é 109, tetn grande sor

timento de bichas trancezas, de 
1 .a qualidade, para sâhgrap, ao 
quaes hiatida deitar tanto a hò— 
ineih cornq ã taulber, èbin todak 
ti brevidade, por pèssoà» habili» 
tádas; Também vehde ou alugai ’ 
qualquer porçã< . qjie qúeiranx

“J • Assigna-se tiTiicafnente tio escriptorio dá administração, rua dè S. Paio j COM ESTAMPILHA ; , .
—Annuncios è cafrespon.deríciãs particulares 30» rs.jiòr liuhà, repetição 20 rs.—

Pdlhã avulso ou suppleinento 40 rs. — Publictições littéráriás serão ahniinciadas, sendo enviados a Serie cu 50 numerJs l:pOv rI 
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